
 

Estava esta manhã a almoçar no restau-
rante e, quase em frente, uma mulher co-
mia, comia e falava, falava, sem que nin-
guém a ouvisse. Decerto falava consigo, ou 
com alguém no fundo da sua imaginação. 
Um fenómeno normal  de que eu partilho. E 
decerto comum a todo o ser humano. Todos 
nós falamos connosco. Com aquele outro 
que mora dentro de nós. Provavelmente, 
só os que perderam a memória, não falam 
a  sós com o sósia que mora dentro de cada 
ser humano. Precisamente neste momento 
estou falando comigo e com alguém que 
não conheço e que por ventura virá a ler 
estas falas. E se não vier, elas aqui ficarão 

arquivadas na memória deste computador 
que, embora tarde, passou a ser um compa-
nheiro que ouve, não discute, aceita e guar-
da, com a humildade do servo obediente e 
prestável.

Sim, meus amigos, todos nós falamos 
com o “outro” que mora algures, nas en-
tranhas da Natureza, esta coisa magnífi-
ca e misteriosa, irmã da  Terra, da Rocha, 
da Água, do  Vento, do Sol, e do produto 
mais precioso e necessário à vida humana 
e animal: O “OXIGÉNIO”… Aleluia ! Sem 
este divinal elemento, a vida extinguir-se-
ia em dois minutos. Este é tão importante, 
e  poucos tiram um minuto às suas vidas 
para pensar em tal catástrofe. E é este ele-
mento essencial a toda a vida neste planeta, 
que os Amigos da Terra estão procurando 
preservar, contra a gula dos traficantes, que 
trocam o vento, o sol e a água, limpos e da-
dos de graça e de mão aberta, pelo veneno 
dos fósseis.

Já pensaram que sem oxigénio não ha-
veria ciência, filosofia, Deus, o Diabo e o 
Inferno ? E  esta  divina  Terra seria  irmã da 

Lua, sem primavera nem flores, esburacada 
pelos dejetos espaciais! E este meu soliló-
quio, e o solilóquio da mulher do restauran-
te, que falava sozinha e com os seus botões, 
seriam…nada. E este meu solilóquio de 
hoje, igual ao da mulher do restaurante, que 
falava e comia, e falava, não é melhor nem 
pior do que o dela. Que este meu “fala-só,” 
é apenas a continuação do diálogo com o 
meu amigo da Galileia, com quem não fa-
lava já há uns tempos a esta parte. Que Ele 
está sempre pronto a ouvir as minhas con-
fissões. E hoje, disse-lhe então que, nesta  
grande América, a gente da “mó de baixo” 
andava num grande badanal, gritando  re-
volução e apontando os punhos  cerrados 
contra as gentes do andar de cima. E disse-
lhe  que o nosso comum amigo Francisco, 
de vez em quando  mandava umas falas que 
pareciam apoiar  os gritos do “pé descalço”. 
E pedindo aos de cima um pouco de mais 
justiça, amor e “misericórdia”—o “chavão” 
que ele usa com frequência. Mas que a coi-
sa estava tremida, entre as mãos da esquer-
da e da direita. E tudo isto lhe disse num 

cochicho, como se estivesse diante do prior 
da minha freguesia.

E disse-lhe mais coisas acerca dos fa-
náticos do Islão. E se Ele se recordava dos 
tempos em que nós, “os bons”, também 
sofremos da mesma doença, e queimamos 
na praça pública centenas ou milhares de 
infiéis. Felizmente, meu irmão, nós liberta-
mo-nos da lepra do fanatismo. Será que os 
irmãos islamitas vão libertar-se também al-
gum dia ? Não seria possível, tu meteres  aí 
uma cunha ao Pai Nosso, para que Ele meta 
algum juízo na cabeça dos irmãos  que so-
frem os tremores da  raiva ? Estou certo que 
o irmão Francisco, com toda a sua nobre mi-
sericórdia, está pronto a conversar com os 
mais poderosos  barbados e encapuçados do 
arraial contrário. Nós já nos desfizemos dos 
martelos e das torqueses de quebrar ossos, 
da Cavalaria e dos Cruzados. Levou alguns 
séculos mas, felizmente, estamos limpos da 
doença que nos afetou.

E tudo isto eu disse e perguntei, sem que 
ninguém me ouvisse. Exatamente como a 
mulher do restaurante.

Todos os anos, funcionários da Câmara 
Municipal de Ponta Delgada, moradores das 
ruas por onde passa a procissão e várias ins-
tituições participam na construção de tapetes 
decorativos recorrendo a diferentes materiais: 
criptoméria e outras verduras picadas; farelo 
e lascas de madeira tingidas; e flores da esta-
ção. Os tapetes são construídos com dedica-
ção, formando um imenso manto colorido que 
abraça a cidade em louvor ao Senhor Santo 
Cristo dos Milagres. 

Neste breve artigo, analisamos as simetrias 
de alguns tapetes decorativos construídos nos 
últimos anos. Ao olhar com atenção para os 
tapetes, encontramos com frequência rosáceas 
–figuras em geral circulares, tipo a rosa dos 
ventos, que apresentam simetrias de rotação 
e, em alguns casos, simetrias de reflexão (si-
metrias de espelho).

No exemplo da Fig. 1, há um motivo que 
se repete duas vezes. Existe, portanto, sime-
tria de rotação de 360/2=180 graus, a cha-
mada meia volta; não existem simetrias de 
reflexão pois não é possível reproduzir esta 
imagem com recurso a um espelho. Diz-se 
que o seu grupo de simetria é cíclico, neste 
caso um grupo C2. Já na Fig.2, há um motivo 
que se repete quatro vezes. Existem, portanto, 
simetrias de rotação de 360/4=90 graus e dos 
seus múltiplos; existem também quatro eixos 
de reflexão, um na horizontal, outro na verti-

cal e dois na diagonal. Isto significa que esta 
rosácea pode ser reproduzida com recurso a 
espelhos. Diz-se que o seu grupo de simetria é 
diedral, neste caso um grupo D4.

Vejamos mais uma rosácea com grupo de 
simetria diedral. No exemplo da Fig. 3, exis-
tem simetrias de rotação de 360/12= 30 graus 
e dos seus múltiplos; existe o mesmo número 
de eixos de simetria (12): 6 separam pares de 

pétalas consecutivas e 6 cortam pares de pé-
talas opostas. Esta rosácea tem grupo de si-
metria D12.

Se pensarmos na repetição dos motivos 
ao longo dos tapetes, do ponto de vista mate-
mático, passamos a ter frisos. Existem 7 tipos 
de frisos, ou seja, 7 maneiras diferentes de 
repetir um determinado motivo ao longo de 
uma faixa recorrendo aos diferentes tipos de 

simetria. 
Em seguida, 

caracterizamos as 
simetrias do tipo 
de friso mais co-
mum nos tapetes 
da Procissão do Se-
nhor Santo Cristo 
(Fig. 4). Por haver 
repetição do mo-
tivo ao longo da 
faixa, sempre com 
o mesmo espaça-
mento entre cópias 
consecutivas, exis-
tem simetrias de 
translação numa 
direção. Isto é uma 
consequência da 
utilização dos mol-
des em madeira que 
permitem repetir o 
motivo ao longo do 
tapete. Com recurso 
a um espelho, dete-
tamos facilmente 
simetrias de refle-
xão na horizontal 
e na vertical, o que 
traduz alguma be-
leza e harmonia. E, 
por fim, temos as 
simetrias de meia 
volta, que são mui-
to úteis: se obser-

varmos o tapete de um lado da rua ou do outro 
a sua configuração é sempre a mesma. 

Outros exemplos deste tipo de friso são 
apresentados nas Fig. 5 e Fig. 6.

Existem, de facto, muitas simetrias nos 
tapetes decorativos da Procissão do Senhor 
Santo Cristo dos Milagres que nos passam 
despercebidas!
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